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A COVID-19 que se tornou uma pandemia, atingindo o mundo todo foi algo assustador, milhões de estudantes ficaram sem aulas presenciais. A Educação Básica se viu diante de um desafio e também de um enorme problema. Como ofertar aulas sem os alunos? Como fazer isso de forma remota? Ou até mesmo não fazê-la? Momentos difíceis, jamais enfrentados. Houve uma inação. Não se sabia o que fazer com milhoes de estudantes no mundo inteiro, pois os mesmos não podiam estar na escola. A únca alternativa que se visualizou foi o Ensino Remoto (ERE). Todavia, como fazê-lo mediante a quase total ignorância de educadores e educandos em relação às novas tecnologias. Mesmo alertados nos anos 2000, era possível enxergar professores que mal sabiam mexer nos computadores, sequer trabalhar com as plataformas educacionais digitais. Foi possível perceber professores mais jovens apaixonados pela plataforma educacional google meet, por exemplo. Também foi possível ver outros professores odiando tudo aquilo. Porém, não havia outra opção a não ser aprender a mexer com os recursos proporcionados pelo computador. Desta forma, esta pesquisa apresentou como objetivos: fazer um levantamento acerca da opinião dos professores de matemática das escolas Estaduais de Nova Andradina em relação as atividades pedagógicas remotas, a fim de compreender como estes lidaram com as novas Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação; elucidar as possíveis dificuldades e possibilidades de metodologias ativas que possam contribuir com a melhoria do ensino e da aprendizagem; possibilitar a compreensão da necessidade de inserir as TDICs no ensino de matemática como recurso em todos os espaços das escolas básicas, de forma que ocorra a percepção destas em diferentes ambientes. Foi feito o levantamento das escolas da Rede Pública Estadual da cidade de Nova Andradina – MS. A partir dai  solicitou-se permissão junto as escolas para se realizar a pesquisa. E para atingir os objetivos desta, além do levantamento blibliográfico, aplicou-se um questionário na plataforma do Google forms, com questões fechadas e abertas. Dos 20 professores que trabalham na rede estadual, cerca de 16 responderam o questionário, ficando em uma média de 80%. Resumidamente temos os seguintes resultados: a) resistência de alguns professores quanto ao uso das tecnologias digitais como recurso pedagógico que podem auxiliá-los no ensino de matemática; b) incentivo à políticas públicas por parte do Estado que favoreça o uso das tecnologias digitais como auxílio na prática pedagógica dos professores; c) e finalmente, os professores em sua maioria são contratados e presentes em mais de uma escola, havendo a necessidade de concursos públicos para efetivação dos mesmos nas instituições de Nova Andradina, facilitando assim o trabalho coletivo que é de extrema importância para colocar o Projeto Político Pedagógico da escola em prática e ai estabelecer um lugar exclusivo para por em prática as tecnologias digitais.  
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